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LEVANTAMENTO FLORíSTICO EM ÁREA DE
CULTIVO DE ARROZ IRRIGADO EM VÁRZEA
DO RIO GUAMÁ - ESTADO DO PARÁ
Raimundo Evandro Barbosa Mascarenhas'
Moisés de Souza Modesto Júrüor'
Nina Rosaria Maradei Mu/lefl
RESUMO: Descreveu-se a composição florfstica de uma área
amostra da de 44 m2 de várzea do rio Guamá, objetivando
reunir informações sobre espécies que poderão causar pro-
blemas de infestação em cultivos de arroz irrigado. O levan-
tamento foi efetuado em uma área 1,2 ha, em pousio, há
cerca de dois anos após o cultivo do arroz, constitulda de
seis tabuleiros de 2.090 ms, dispostos um ao lado do outro
ao longo de um canal de irrigação. Cada tabuleiro foi dividido
em oito parcelas de 243 m2 e a amostragem foi ao acaso,
identificando-se todas as plantas contidas em cada amostra
de 1m". Concluiu-se que: as espécies RhJlnchospor~
corJlmbtHl~ Hitchcock, Erloch/~ poIJlst;,chJl~ H.B. & K. e
Comm.ln~ longlc~ullll Hort. Berol. foram as mais abundan-
tes e freqüentes (30,95 ptentes/m', 19,70 ptentes/ms, 7,73
ptentes/m? e 18,23%, 8,84% e 11,05%, respectivamente).
Aos dois anos de sucessão vegetal, a abundância de plantas
monocotiledôneas é superior às dicotiledôneas, portanto su-
gere-se que nos estádios iniciais da cultura do arroz irrigado
seja feito um controle sobre essa classe de plantas daninhas;
a água de irrigação tem função importante como meio de dis-
persão de plantas e a infestação ocorreu em
maior intensidade em locais próximos à fonte de irrigação; a
amostragem de 33 % da área total foi adequada para obter-
se uma amostra representativa da vegetação.
Termos para indexação: plantas daninhas, invasoras, levan-
tamento botânico, composição florística, abundância, fre-
qüência, biologia.
'Eng.- Agr., M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,
Belém, PA.
2Eng._Agr., Ass. Pesq. Embrapa Amazônia Oriental.
3Eng._Agr., Embrapa Amazônia Oriental.
FLOR/ST/C SURVEY OF THE
NA TURAL REGENERAT/ON /N A R/CE
CULT/VA T/ON AREA /N THE GUAMA R/VER
VARZEA - STA TE OF PARA
ABSTRACT: The botanical composition of a 44 m2 area in the
"verzee" of Guama river was described with the objective of
acquiring information on potencial weedy species of irrigated
rice plantations. The survey was conducted in a 1.2 ha area,
under fallow regeneration for two years, divided into six
2.090 m" lots, arranged alongside an irrigation channel. Each
lot was divided into eight 243 m2 plots and the survey was
made at randon. Ali plants within each 1m2 sample were
identified. The species RhJlnchospor~ corJlmbos~ Hitchcock
(Cvpereceee), Erloch/~ poIJl5t~chJl~ H.B. & K. (Graminea)
and Comm~lIn~ longlc~ull5 Host. Berol. (Commelinaceae)
were found to be the most abundant and frequent (30.95
ptents/m', 19.70 ptents/m', 7.73 ptents/m" e 18.23%,
8.84% and 11.05%, respective/y). At /east during the first
two years of succession, the occurrence of monocots is
superior to that of dicots. As a result it is suggested thet, et
the initial stages of rice cultivation a control of this plant
class has to be made. The distribution of dicots is made in a
homogeneous way while that of monocots are under strong
influence of dispersion agents; irrigation water plays an
important role as a disoersion means, being weed infestation
greatest in areas close to irrigation sources; the survey of
33% of the total area was adequate for an homogeneous and
representa tive survey of the local vegetation.




As várzeas do estuário emezôrüco, estimadas
através de imagens de radar, apresentam um potencial em
torno de 3 mühões de hectares (Mascarenhas, 1987), onde
predominam solos de média a alta fertilidade (Falesi, 1972).
A exptoreçêo racional dessa área com o cultivo intensivo de
arroz irrigado, através do manejo adequado do solo, permite
obter-se até 20 t/ha/ano, com possibilidades de três safras
anuais (Kass et aI. 1972).
Apesar de sua importêncte. essas áreas n30 têm
sido exploradas convenientemente, pois grande parte da pro-
duçõo orizícola do Estado é proveniente de cultivos em solos
de terra firme, geralmente de baixa fertilidade. Portanto, a
rizicultura do Pará em 1993, resultou basicamente do sistema
de cultivo de sequeiro, apresentando 99,43% da área total
colhida, com uma produtividade de 1.209 kg/ha. O restante
foi proveniente de cultivo em várzea não-lrriçeae. com produ-
tividade de 2.870 kg/ha (Fundaç80... 1993). Estes rendimen-
tos, se comparados com o obtido em várzea com irrigaç80
por inundeçõo em 1989, que foi de 4.428 kg/ha (Fundaç80 ...
1989), apresentam-se 266,25% e 54,28%, respectivamente,
mais baixos.
Dentre os vários problemas que têm dificultado o
aproveitamento agrícola das várzeas, destacam-se a alta in-
testeçêo e a competição de plantas daninhas com as espéci-
es de valor econômico. Estas invasoras apresentam grande
agressividade e edepteção às condições de solo hidromórfico,
e s80 favorecidas pela reintesteção constante das sementes
dispersas pela água dos rios, através das enchentes periódi-
cas e pela irrigaç80 por inundeçõo contínua. Este problema
agrava-se a cada ano, fazendo com que os agricultores aban-
donem essas áreas após dois a quatro anos de cultivo inten-
sivo (Mascarenhas et aI. 1996).
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As perdas de produçlJo causadas pelas plantas
daninhas podem alcançar até 100 %, em área de várzea do
rio Guamá, tornando praticamente inviável o cultivo sem o
controle eficiente e econômico dessas plantas. Para a cultura
do arroz, esse controle precisa ser efetuado até o décimo dia
após a semeadura. Neste período, Fimbristglls miliacEa
Vahl, AEschgnomEnE Slinsitiva SW. varo Slinsitiva Beauv.,
EIEOCharis intErstincta R. Br., Eichorn/a crassipEs (Mart.)
Solms e Limnocharis fiava (L.) Buch varo fiava são as espé-
cies que mais concorrem com o arroz irrigado por inundaçlJo.
Já no sistema de cultivo em várzea, onde não há o controle
da tâmine d'água, e por isso a infestaçlJo é bem maior, além
das duas primeiras, as espécies Rhgnchospora corgmbosa
Hitchcock, HomolEpis aturEnsis Chase., CommElina
longicaulis Hort. Berol., Cgnodon dactilon (L.) Pers,
HgmEnachnE AmplEXicaulis Ness, Ludwgia hgrsopifolia
(G.Don) Exell apud A. & R. Fernandes e CgpErus fErax
Benth., sêo as que causam maiores problemas de competiçlJo
com a cultura.
Com a finalidade de reunir informações sobre
plantas que poderão infestar áreas de arroz irrigado e causar
perdas de produção, foi realizado um levantamento florístico
em área de cultivo de arroz irrigado, no Campo Experimental
de Várzea do Rio Guamá, no Centro de Pesquisa Agroflores-
tal da Amazônia Oriental.
MA TERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho foi conduzido em julho de 1990, na
área experimental da Embrapa Amazônia Oriental, localizada
à margem direita do rio Guamá, região fisiográfica do estuário
do rio Amazonas, a 1° 28' de latitude sul e 48° 27' de lon-
gitude oeste de Greenwich, no município de Belém, PA
(Fig. 1).
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FIG. 1. Locelizeção geográfica da regiDo. A seta indica onde
foi realizado o levantamento.
Fonte: Mascarenhas (1987); Carvalho (1992).
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o solo foi classificado como Glei Pouco Húmico
(Falesi, 1972), e o clima da regiSo, segundo Kõppen, pertence ao
tipo Afi tropical chuvoso, sem esteçso seca definida, com tempe-
ratura do mês menos quente acima de 18° C, exibindo em todos
os meses, totais de chuvas superiores a 60 mm (Bastos, 1972).
De acordo com os valores médios das principais variáveis,
correspondentes ao período de 1967 a 1994, a temperatura
máxima atingiu 31,8°C e a mínima 22,9°C, a umidade relati-
va do ar 83,9%, onde é sempre mais elevada na época de
maior prectpiteção pluviométrica (dezembro a junho), com
taxa anual de 2.977,3 mm (Boletim ... 1967-1994).
Em área de 3,6 ha, sistematizada em 14 tabuleiros,
cada um com 2.090 rn2 de área útil (Figs. 2 e 3), selecionou-se
1,25 ha onde foi efetuado o levantamento botãntco. A área em
estudo foi constitulda de seis tabuleiros separados por pequenos
diques de forma trapezoidal, dispostos um ao lado do outro, ao
longo de um canal central de irrigaçSo e um de drenagem em
cada lateral (Mascarenhas et ai. 1974) e encontrava-se em pou-
sio, há cerca de dois anos após cultivos secessivos de arroz irri-
gado por inundaçSo (Fig. 3).
Cada tabuleiro foi dividido em oito parcelas de
243 m2 (9,0 m x 27,0 m), sendo que no tabuleiro 6, foram
amostradas somente quatro, resultando no total 44 parcelas,
objetivando diminuir a variação do ambiente na distribuição das
plantas daninhas.
A amostragem foi ao acaso, em cada parcela, totali-
zando 44 m2 de área, efetuada através de sorteio de dois pontos
em um sistema cartesiano, sendo as coordenadas consideradas
em metros, referente ao eixo dos X e Y a partir da origem, con-
forme Fig. 4. Na imerseção dos pontos, as plantas contidas em
1 m2 de área, foram cortadas ao nível do solo, mensuradas e
identificadas por espécie, usando-se como referência o herbário
IAN da Embrapa Amazônia Oriental.
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FIG. 2. Levantamento pteni-ettimétrico da área experimental de
várzea do rio Guamá, em Belém, PA.
A biomassa da parte aérea foi pesada para obter-se
o peso de matéria fresca e secada em estufa com circulação
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FIG. 3. Planta baixa da área de 3,6 ha, sistematizada, mostrando os tabuleiros numerados de
1 a 6, onde foi efetuado o levantamento botânico.
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FIG. 4. Detalhes dos seis tabuleiros mostrados na Fig. 3, com a toceüzeçso em coorde-
nadas cartesianas onde foram coletadas as amostras.
A freqüência absoluta foi calculada através da relação
percentual entre o número de parcelas infestadas pela espécie e
o total de parcelas amostradas na área, e a freqüência relativa,
através da razão entre a freqüência absoluta de cada espécie e a
somatória das freqüências absolutas de todas as espécies. Para o
cálculo da abundância, empregou-se a relação entre o total de
indivíduos de cada espécie e o total de parcelas amostradas na
área. Para as espécies rizomatosas e estoloníferas considerou-se
como indivíduo a planta - mãe. Os nomes cientifícos das espéci-
es foram revisados de acordo com o tndex (1993). O nome ver-
nacular, a família, o ciclo de vida e o sistema de reprodução, fo-
ram obtidos através de observações de campo, consultas biblio-
gráficas e herbário IAN, da Embrapa Amazónia Oriental. Para
hábito de crescimento e consistência do caule, utilizou-se a ter-
minologia de Vidal & Vidal (1986) e Embrapa (19--).
Na análise da variância, os dados expressos em per-
centagens foram transformados em valores correspondentes do
arco seno (..J% / 1001), e as comparaç6es das médias foram efe-
tuadas através do teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade
(Gomes, 1985).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento registrou 15 famílias, destacando-
se as Cyperaceae e Gramineae com sete espécies cada, cor-
respondendo a 42,42 % do total. Os gêneros mais represen-
tados foram Cyperus, Ludwigia e Mimosa com três, duas e
duas espécies, respectivamente (Tabela 1).
O total de indivíduos levantados foi de 4. 102 dis-
tribuídos em 33 espécies, sendo 17 monocotiledóneas e 16
dicotiledóneas. Destas espécies, 24 (correspondendo a 72,72
%) apresentaram entre 1 e 100 indivíduos e somente uma
espécie (3,03%) situou-se entre 1.301 e 1.400 indivíduos.
Estes dados (Fig. 5) mostram que 72,72% das espécies
apresentam baixa densidade de indivíduos, confirmando os
resultados obtidos por Mascarenhas et aI. (1996) e Pires &
Koury (1959), que observaram a ocorrência de poucas espé-
cies dominantes, representadas por muitos indivíduos e, mui-
tas espécies com poucos indivíduos.
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TABELA 1. Nome científico, total de indivíduos, número de parcelas infestadas pela espécie, abun-
dância, freqüências absoluta e relativa de plantas daninhas levantadas em área de cul-
tivo de arroz irrigado, em várzea do rio Guamá - Estado do Pará. Belém, PA, julho
de 1990.
Nome cientlfico
{Ifl de parcelas b ,.u:· ~"ên· (%)Total de . ç t. ~ I A unaencte rrequ ae.. tntes auas pe,a
tndivtduos espécie (Plantaslm2) Absoluta Relativa
-....•
A_chl/nom~ •••• ,tlvll Sw varo• .,.ltlvlI Beauv.
AItrn.nth •. 1I fico/da Griseb.
Anl••• m.rtJnlam.16 Choisy
ClIpwonlll fl6tUI06. Beille
Commfllln. longlCllul16Hort. Beral. •
Cl/"..U11"'.xBenth·
Cl/"..U11 fllIVUII Boeck. •
Cl/"..U11 h•• ".n Linn. •
EI«Jch.r16 Intf!r.tlnct. R. Br. •
ErlochlOllpoI~t.chl/. H.B. & K. •
EUPlltorlum odor.tum Linn.
Flmbr16tgl16mlll.cu Vahl •
FuI,..". umlMl,.t. Rottb •





















































































Nome cientttico Total de
f'.?- deparcelas Abundância Freqüência (%)
indivlduos infestadaspela (Plantas/m2) Absoluta Relativa
espécie
JUlltlc/~ Angulltlfoll~ Pohl ex Nees 2 1 0,05 2,27 0,55
Umnoch~rlll fI~v~ (L.) Buch. varofI~v~ • 15 4 0,34 9,09 2,21
Ludwlg/~ h!Jlllloplfoll~ (G. Don) Exell apud A. & R.
Fernades 21 4 0,48 9,09 2,21
Ludwlg/~ I~ptoc~rpil Nutt. 23 6 0,52 13,64 3,31
Mlk~n/~ conget~ DC. 8 4 0,18 9,09 2,21
MlmOll~ t2l1t~ Linn. 5 1 0,11 2,27 0,55
MlmOll~ 1I~lIltlv~ Lodd. 1 1 0,02 2,27 0,55
Montrlch~rd/~ IInlfB'~ Schott • 1 1 0,02 2,27 0,55- Or!Jz~lI~tlv~ Linn. • 63 3 1,43 6,82 1,66Q)
P~nlcum I~xum SW. • 373 8 8,48 18,18 4,42
P~nlcumsp. • 16 1 0,36 2,27 0,55
P~lIpi1lum conjug~tum Berg. • 10 2 0,23 4,55 1,10
P~III1If101'~f06ld~ Linn. varoHlllpld~ (Miq) Bth 12 4 0,27 9,09 2,21
Ph~II«JlulI IIchottll Benth. varo longlfollulI (Bth)
Hassal 5 2 0,11 4,55 1,10
Ph!JlI~nthuII urln~r/~ Linn. 8 2 0,18 4,55 1,10
P/~r ~duncum Linn. 1 1 0,02 2,27 0,55
Rh!JnchOllpor~cor!JmbOll~Hitcncock" 1362 33 30,95 75,00 18,23
Total 4102 44 93,18 - 100,00
* Monocotiledóneas.
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Número de Indlvlduos
FIG. 5. Número de espécies por classes de número de indiví-
duos.
As espécies RhJ/nchospora cOlJlmbosa (Cypera-
ceee), Eriochloa po/J/stachJ/a H.B. & K., Panicum 11Ixum
Sw. (Gramineae), CommElina longicaulis (Commelinaceae) e
FuirEna umbEllata (Cyperaceae) Rottb, foram as que apre-
sentaram maiores números de indivíduos (1.362, 867, 373,
340 e 284, respectivamente) (Tabela 1). Observou-se ainda,
que a maioria das espécies apresentaram freqüência relativa
muito baixa e que as mais freqüentes n80 foram as mais
abundantes, na mesma ordem. Resultados semelhantes fo-
ram obtidos por Carvalho & Costa (1990) e por Mascarenhas
et aI. (1996).
De acordo com a freqüência relativa, a espécie
RhJ/nchospora corgmbosa foi a mais importante (18,23%),
seguida das espécies CommElina longicaulis, (11,05%),
IpomOEa batatas Poir. (10,50%), Eriochloa
po/J/stachga (8,84%) e AEschJ/notnEnE SEl7sitiva SW. varo
SEnsitiva (6,63%). No entanto, esta seqüência n80 ocorreu
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quando se analisou o número de otentes/ms, aparecendo
como espécies mais abundantes: Rhgnchospora
corgmbosa, Eriochloa po/gstachga, Panicum laxum
CommS/na long/caulls e Fu/rEna umbEllata.Mascarenhas
et aI. (1996) observaram que as espécies Rhgnchospora
corgmbosa e Commellnalong/caullsforam as mais freqüen-
tes e abundantes; Lima (1986) cita a Rhgnchospora
corgmbosa como a espécie mais infestante das áreas de
várzea do rio Guamá.
Segundo esquema de Bleasdale (1960), modifica-
do por Blanco (1972), o grau de competiçõo das plantas da-
ninhas com as culturas agrícolas depende da comunidade
infestante, da própria cultura, da época e extensão do
período de convivêncie. podendo ser alterado pelas condições
edáficas, climáticas e pelos tratos culturais. Em reteção à
comunidade infestante, destacam-se a composiçõo específi-
ca, a densidade e a dlstrlbuiçõo das plantas, como os fatores
mais importantes que interferem na competiçõo. Nas condi-
ções de várzea do rio Guamá, as espécies Rhgnchospora
corgmbosa, Erloch/oa po/g5tachga e CommEl/na
Iongicaulis foram as mais freqüentes e abundantes, e pode-
rso causar perdas de produção na cultura do arroz irrigado se
não forem controladas adequadamente.
Verifica-se no Anexo 1, que 60,6% das espécies
apresentam ciclo de vida perene, hábito de crescimento com
a predominância das cespitosas (27,2%) e das subarbustivas
(15,7%), e consisténcie do caule herbáceo (69,69%). Todas
as espécies reproduzem-se por sementes, sendo que,
39,39 % também propagam-se vegetativamente. Estes dados
mostram a mesma tendéncie dos obtidos por Mascarenhas
et aI. (1996), diferindo apenas em reteção ao hábito de cres-
cimento, que apresentou a predominância de plantas
subarbustivas.
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Analisando-se o Anexo 1, constata-se que as es-
pécies Mschg~ .."sIt/va Sw. varo S6ns/tlva,
AnIIíiEiamartlnlclillsis Choisy, Capronla fistulosa 8eille,
Comm#illna /onglcaulis, CgPErUS haspan Linn.,
Frlmblsfglls mlllacsa Vahl, Fuirli/lil umbEl/ata, HomolEpls
atu,..,sis Chase., Just/c/a angustifol/a Pohl ex Ness,
Mimosa casta Linn., Montrlchardla IInifewa Schott.,
Panlcum /axum, Paspalum conjugatum8erg., Phgllanthus
urinaria Linn., PiPEr aduncum Linn. e Rhgnchospora
CDrgmbosa,correspondem a 48,48% das espécies amostra-
das, e também ocorreram em área de várzea não irrigada do
rio Guamá, de acordo com levantamento realizado em 1977
(Mascarenhas et aI. 1996). Observa-se ainda, que sete espé-
cies (21,21%) foram registradas por Carvalho & Costa
(1990), em experimento de manejo de solo para cultivo de
arroz, na mesma área em várzea nõo-lrriçede. e 11 espécies
(33,33%) foram identifica das em terra firme, por Dantas &
Rodrigues (1980), em levantamentos de plantas daninhas
realizados em áreas de pastagens cultivadas em Paragomi-
nas, PA, Santana do Araguaia, PA e Itacoatiara, AM. Isto
mostra a capacidade de edeateção dessas espécies a outros
ecossistemas.
A variável abundância (ptentes/ms) mostrou dife-
rença significativa entre classes tmonocotiteaônees e aicoti-
tedônees) no mesmo tabuleiro e entre classes em tunção dos
tabuleiros, enquanto que, as freqüências absoluta e relativa
diferiram somente entre tabuleiros (Tabela 2).
A intesteção das mooocotiledônees, conforme os
dados da Tabela 3, foi significativamente superior às dicotile-
dônees nos tabuleiros 1 e 6 (Fig. 3). Nas quadras restantes, a
superioridade das monocotüedônees se manteve, porém sem
diferença estatística.
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TABELA 2. Quadrados médios de eounaéncie, freqüências
absoluta e relativa para classe em iunção dos ta-

























NS = nlo significativo ao n/vtll dtl 596 dtl probabilidadtl pelo teste F.
• = signirlcativo ao n/vel de 596 de probabilidade pelo teste F.
•• = significativo ao n/vel dtl 196 de probabilidade pelo teste F.
Obs: As varilvflis Frflqüincia absoluta fi Frtlqüincia rfllativa foram analisadas através da
transformaçllo arco seno fJ% /100 J.
TABELA 3. Valores médios de ebunaéncie, para classes em
função de cada tabuleiro.
Tabuleiro Classe Abundância Iptsntes/mtl
1 Monocotiledônea 28,78 a
Dicotiledônea 0,63 b
2 Monocotiledônea 7,43 a
Dicotiledônea 2,19 a
3 Monocotiledônea 3,69 a
Dicotiledônea 2,15 a
4 Monoco tiledônea 15,77 a
Dicotiledônea 0,75 8
5 Monocotiledônea 15,06 a
Dicotiledônea 3,69 a
6 Monocotiledônea 36,69 a
Dicotiledônea 1,80 b
• Os valores seguidos da mesma letra, no mesmo tabuleiro, não diferem signifi-
cativamente entre si pelo teste Tukey, ao nlvel de 5% de probabilidade.
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Na Tabela 4, observa-se que n30 houve diferença
significativa na abundância das dicotiledôneas em tunção dos
tabuleiros, indicando que as plantas estão bem distribuídas
na área. Entretanto, na classe monocotiledônea, verifica-se
que a intesteçso foi maior nos tabuleiros 1 e 6. Nestas con-
dições, a água de irrtçeçso provavelmente teve tunção impor-
tante na dissemtneçso dessas plantas, principalmente no ta-
buleiro 1, que foi o primeiro a ser irrigado. A alta infestaçâo
registrada no tabuleiro 6, e também nos 4 e 5, pode ter sido
influenciada pela contribúiçõo de sementes e propágulos pro-
venientes de uma área infestada com monocotiledôneas, que
se encontrava a cerca de 10 m dos mesmos (Fig.3).
TABELA 4. Valores médios de abundância, para cada classe























•• Os valores seguidos da mesma letra nso diferem significativamente entre
si pelo teste Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade.
As análises de freqüéncias absoluta e relativa da
veçeteçêo (Tabela 5) evidenciam a dlspersão de sementes,
mostrando novamente a superioridade de intesteçso no ta-
buleiro 6. Segundo Blanco (1976), a freqüéncia está ligada à
dtspersõo ou dtstrtbotção das espécies e expressa homoge-
neidade ou heterogeneidade da comunidade, podendo-se as-
sim, presumir que, se n30 houvesse ocorrido a dispersão de
sementes, provavelmente pelo vento, da área infestada com
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monocotiledôneas para a área de cultivo de arroz, a infesta-
çso seria apenas influenciada pela água de irrigação e ocorre-
ria de maneira decrescente a partir do tabuleiro 1, conforme
Tabela 4.
A dispersõo de plantas daninhas pela água de irri-
gaçao, também foi constatada por Sierra et aI. (1973), que
encontraram 81 espécies diferentes, em 156 amostras de
sementes, transportadas por três canais de irrigação.
TABELA 5. Valores médios de freqüências absoluta e relativa
por tabuleiro, obtidos nas análises de variância.
Tabuleiro Freqüéncia absoluta Freqüéncia retativa
(rad) (%) r red) (%)
1 0,5999 b* 31,87 0,3237 b 10,12
2 0,5726 b 29,35 0,2345 b 5,40
3 0,5857 b 30,55 0,2505 b 6,15
4 0,6245 b 34,18 0,2765 b 7,45
5 0,6015 b 32,02 0,3453 b 11,45
6 0,9599 a 67,10 0,4808 a 21,39
• Os valores seguidos da mesma letra n80 diferem significativamente entre si
pelo teste Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade.
Mascarenhas et aI. (1996) verificaram em levan-
tamento florístico realizado em várzea nso irrigada do rio
Guamá, que a amostragem de 4,3% da área total, não foi
suficiente para fornecer uma amostra representativa das es-
pécies da área estudada. Pires & Koury (1959) citam que em
veqeteçso puramente amazônica, nunca se conseguiria es-
colher um local ideal, onde a população de plantas fosse ab-
solutamente uniforme, tendo-se sempre que trabalhar em
uma área muito vasta para encontrar a maioria das espécies
ali representadas. Nas condições deste trabalho, segundo as
parcelas amostradas, a curva cumulativa do aparecimento de
novas espécies (Fig. 6) evidencia tendência para a estabiliza-
ção, indicando que a amostragem de 33% da área total foi
adequada para obter-se, neste tipo de veçeteção. uma amos-
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FIG. 6. Curva cumulativa do aparecimento de novas espé-
cies.
Os valores de proaução de biomassa aérea seca
s80 apresentados na Tabela 6, e mostram que as maiores
produções ocorreram nos tabuleiros um, dois, quatro e seis,
com tendéncie para os situados nas extremidades do canal
de trriçeçõo, confirmando a observeçõo feita anteriormente
para a intesteçõo das monocotiledôneas.
TABELA 6. Valores médios de biomassa aérea fresca e seca
(g/m2) da veçetecso, após dois anos de regenera-
ç80 natural, em uma área de cultivo de arroz irri-
gado em várzea do rio Guamá, estuário amazôni-
co, Belém, PA.
Tabuleiro Peso de matéria seca (g/m2)
Média C.v.
1 1527,8 a 41,05
2 971,9 abc 39,75
3 638,8 c 35.02
4 1465,0 a 35,17
5 620,0 c 30,60
6 1341,3 ab 45,66
Média Geral 1094,1 37,87
• Os valores seguidos da mesma letra n80 diferem significativamente entre
si pelo teste Tukey, ao nlvel de 5% de probabilidade.
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CONCLUSÓES
As espécies Rhgnchospora corgmbosa,
Eriochloa po/gstachga e Comme/na longicaulis foram as
mais abundantes e freqüentes. I
Aos dois anos de sucessão vegetal, a abundância
de plantas monocotiledôneas é superior às dicotiledôneas,
portanto indicam que nos estádios iniciais da cultura do arroz
irrigado por inunaeçso contínua seja feito um controle sobre
essa classe de plantas daninhas.
A água de irrigaçDo tem tunçõo importante como
meio de dispersão de sementes e propágulos das plantas da-
ninhas e a intesteção ocorreu em maior intensidade em locais
próximos à fonte de irrigaçDo.
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ANEXO 1. Nome científico, nome vernacular, família, ciclo de vida, hábito de crescimento, consis-
tência do caule, modo de reprodução e referência bibliográfica de plantas daninhas le-
vantadas em áreas de cultivo de arroz irrigado, em várzea do rio Guamá - estuário
amazónico. Belém, PA, julho de 1990.
Nome cientffico Feml/ie AutorCiclo de vide Hllbito de Consistêncie Reproduçlo
crescimento do ceule
Nome vemllCulllr
A..chllno",.". ._Itvll Corticeire, cerrepicho (O oLt" o O), Leg-pepilionoidee Anue/ou
Sw ver. -.ItIvllSeeuv. engiquinho, pinheirinho (1) blenuel (1)
AltftrfJllnt".,.. flcold_ Alecrim, epegll-'ogo, corrente, Amerenteceee Perene (2)













Merill-mo/e (O o O), (O o O) Commelineceee o Perene (O O)
Ctlpim-d~heiro, junquinho (4); Cyperecetleo
cortlldeirtl (O o O)
Anue/ou
perene (4)
Q;~ fllIIIU.80eck. Cyperecetle * Perene (000)
Q;~ '-PIIfI Linn. Cypereceee o Perene (000)Tiririctl (* 00)
EltIOchII!Wlntr.tJnCÚI
R. Br.





























































Nome cientffico Nome vernecufllr Fllmflill Ciclo de vidll Hébito de Consistêncill Reproduçllo Autor
crescimento do CIIUIe
ErIocNolI poI~1I CIIpim-cllbeludo, IIngolinhll, Grllminelle" Perene (5) CespitOSll Herbécell Sementes. 5-PIo Co"êll
H.B. &K. cllpim-do"<:lImpO, cener en« (5) estolonlferll (""),(""") estol6es, (1926)
(""),(""") riZOfTIIIS
(""),(""")
Eu,.torlum odorlltum - Compositlle - Arbustivo LenhoSll Sementes
Linn. r»: ) (""") (" "")
Flmbrl.qpl. mHiIIcu Cominho, cllbelo-negro, pelunco Cypereceee" Anulllou CespitOSll, Herbécell Sementes. 6-Loremzi
Vllh! (6); grllmll-de-SIIpo, csptm-de- perene (6) eret« (""),(6) t: "),(6) riZOfTIIIS (1994)
velldo ("") (""),(6)
FulfWIJII u~/1It1l Rottb CIIpim-nllvlll h 11(""") Cypereceee" perene (""") Ereto (""") Herbécell Sementesr-» (""") (""),(""")
Homol~ 1Itu,..,.,. Mlltogrosso (7); plllhll-llmllrgll Grllminelle" Perene (n (8) CespitoSll Herbécell m. Sementes 7-Albuquerque
I\) Chll&e. (8) ("" ") (8) (7), (8), (1980)
Q:) estecllS (8) 8-CérdenllS
et 111.(1972)
Hl/mW7IIChn.IIf1IPI.x1- CIIpim-<:lItll n duvlI. ceoim- Grllmineae" Perene (10) Ereto (10) Herbécell Sementes 9-Bristow et 111.
CIIU/,.N_ cllpivlI r 11,cllpim-<:lImlllote (10) (""), (9) (9), (19-)
estecllS ("") to-cost« "
Brllndllo (1988)
lpomo." bIItIIt_ Poir. BIItlltll-<:ultivlldll, blltllts-doce Convolvuleceee Perene (11) Treplldeire Herbécell (1 1) Sementes. 11-PIo Corrêll
(11) volúvel ou tubérculos (1926)
prostrlldll (1 1) (11)
.Ju.tlclllllntlu.tJfol/lI Justfcill (""") ACllnthllCese Perene (""") Subllrbustivo LenhoSll Sementes
Pohlex Nees ("" ") (""") t:"")
Llmnochllr" ""V" (L.) Mururé ("") Butomaceae" Perene ("") AquéticlI Herbécell (12) Sementes. 12-Bristow




Nome cientlfico Nome vemeculBr Feml/ie Ciclo de vide H~bito de Consistt!ncie Reproduçlo Autor
crescimento do ceule
Ludwlgl. hJI-p/foIJ. cnu-de-men» (13) OnegrtllCetlltll Anuel (13) Suberbustívo Sublenhostl Sementes 13-Lorenzí (1994)
(G. Don) Exel/ epud A. &. (13) (13) (13)
R. Femendes
LudwlgJ./~~ - OnegrtllCetlltll - Suberbustívo Sublenhostl Sementes
Nutt. (0 °0) (0 °0) (000)
MlkMJI. CDnt/..t. D. C. Turvo-de-vequeiro (14) Compositee Anuel (14) Treptlldeira Sublenhostl Sementes 14-Albuquerque
volúvel (14) (14) (14) (1980)
Mlmo_ ~.t.Linn. Mel/cie (0 0),(0 °0) Leg- - Decumbente Sublenhostl Sementes
mimosoidee (00),(000) (00),(000) (00),(000)
Mlmo __ n.ltiv. Lodd. Sensitive, melfcÍIII, meritll-feche- Leg- mimosoi- - Decumbente Sublenhostl Sementes 15-Pio Corrt!e
porte (15) dee (000), (15) (0 °0) (0 0) (1975)
Montr/dwrdl.lln1fr. Aninge (00) ArllCeeeo Perene (00) Arb6reo (00) HerblJcee Sementes,
Schott (00) rlZOmlll (0 0)
I\) DrIIz •• .tJv. Linn. Arroz brsnco (16) Gremineeeo Anuel (16) CespitOstl (16) HerblJcee (16) Sementes, I6-Gtlllli et e/.
(o perfllhos (1985)
(16)
P.nlcum IlIXIIm Sw. Cepim-berbe-de-bode, cepim- Gremineeeo Anuel (17) CespitOStll HerblJcee Sementes 17-Albuquerque
mimoso, Cenerentll-fine, ceptm- (000), (18) (17).(18) (17) (1980)
cepivera, tequ,eri-d 'egue (17), 18-Pio Corrêe
(18) (1926)
p.mcumsp. - Gremineeeo - CespitOStll HerblJcee Sementes
(0 °0) (000) (0 °0)
P_IMIum coflluglltum Cepim-roxo, cepim-gordo, Gremineeeo Perene (19), Prostrtllde HerblJcee Semente& 19-Albuquerque
&rg. cepim-de-merrece (23); cepim (20), (21), estolonlfere (19).(21).(22), (21), (22), (1980)
- T", cepim-forquilhe (21) (22), (23) (19).(20).(21) (23) estol6es 2()"~rdenlJS et e/.
(22).(23) (20),(22), (1972)
rlZOmlll (19), 2 1-Lorenzí (1976)






Nome cientlfico Nome vemlJcufllr FlJmllilJ Ciclo de vidlJ Hábito de ConsistêncilJ Reproduçlo Autor
crescimento do ClJule
P_lffor. fo.tld. Linn. - PlJssiflorlJce8e Perene r :*) LilJnlJ (* * *) LenhoSIJ Sementes
ver. ~. (Miq) 8enth. (* * *) (* * *)
~/u.lIChottJl Feij60-do-mlJto, feijlozinho (* * "} Leg-PllPilionoideB AnuBI (* * *) TreplJdeirlJ HerbácelJ Sementes
&:nth. vlJr. Iof7lllfol/cm volúvel (* * ") (* * ") (* * *)
(8th) HIJSSlJI
PIrfIIIMJthu.urlrwtV FlJlso-quebra-pedTIJ, peglJ-peglJ EuphorbilJCe8e Anus! t" * ") SublJrbustivo HerbácelJ Sementes 24-Pio CorrêlJ
Linn. (24), blJrblJ de boi, trevtnho-do- (* * *) (* * *) (* * *) (1969)
-cemoo, srnorsinbo-seco (***)
Plpttr .cIuncumLinn. PimentlJ IonglJ, mático-flJlso (26) PiperlJCeBe Perene (* **) ArbustivlJ SublenhoSIJ Sementes 25-Albuquerque
(25) (* * *) (25), (26) (1980)
esteces (* * *) 26-Pio CorrêlJ
(1974)
t.l Rhllncho.phor. COIll~ ClJpitUVB, nlJvlJlhlJ-de-mlJcBCo CyperBCeBe * Perene (27) Cespttose, HerbácelJ Sementes 27-Lorenzi
C> bo_ Hitchcock (27), cBpim-nlJvlJlhlJ (27), (28) rizotornetoze (**),(27),(28) (27), (1991 )
(27) rizomes (* *) 28-Pio Corré«
(1926)
* MonocotiletM"",,8 •• Ob&tNV~M de CllmPO ••• COMult •• 0 herb~rio da Embr.". Amaz6nill Orienta' ( Algarismo ar4bico IR"fttrlncias bibliogr4ficas.
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